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O ciúme é definido como um mecanismo que lida com ameaças reais ou imaginárias relativas à perda de um 

parceiro romântico. Diferentes métodos de estudo, em diferentes culturas, mostraram que mulheres se sentem 

mais incomodadas por infidelidade emocional do que sexual, e homens vice versa. Este estudo teve por objetivo 

testar essa hipótese utilizando a Escala de Ciúme Sexual e Emocional (ECSE), validada no Brasil, testando 

diferenças sexuais em níveis de ciúme sexual e emocional. Participaram 435 pessoas, média de idade de 27,8 

anos, 60% eram mulheres, 58,7% graduados, e 79,8% estavam em um relacionamento compromissado, dos quais 

93,6% estavam em um relacionamento heterossexual. Todos responderam a um questionário on-line contendo 

questões sociodemográficas e a ECSE. Responderam também a quatro questões de escolha forçada a respeito dos 

dois tipos de infidelidade (emocional e sexual), de maneira a marcar qual seria mais difícil de perdoar. O ECSE 

expressa 10 diferentes pistas à infidelidade dispostas em formato Likert de 5 pontos, tal que 1 corresponde a 

“nada incômodo” e 5 a “extremamente incômodo”. A média de ciúme emocional nas mulheres foi 3,87, e a de 

ciúme sexual 3,38, e esta diferença foi estatisticamente significativa (p<0,001). A média de ciúme emocional nos 

homens foi 3,25 e de sexual 3,29; esta diferença não foi significativa. O ciúme emocional das mulheres foi 

também significativamente mais alto que o dos homens (p<0,001). Das pessoas que marcaram a infidelidade 

sexual como mais difícil de perdoar em todas as quatro questões de escolha forçada, 67,8% eram homens, e 

78,9% dos que marcaram em todas quatro questões que a infidelidade sexual seria a pior eram mulheres, 

indicando uma associação entre sexo do participante e tipo de infidelidade (p<0,001). Este estudo corrobora 

resultados de pesquisas internacionais que mostram que o ciúme emocional é mais incômodo para mulheres do 

que para homens, e também que, entre as mulheres, este tipo de ciúme é mais incômodo do que o ciúme sexual. 


